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1. O projecto SADO‑MESO – no século XXI,  
o retorno ao Sado

Discutir a neolitização do actual território português, 
em particular da fachada litoral do Centro e Sul de Por‑
tugal, implica discutir o lugar que, neste cenário de tran‑
sição estrutural, ocupam as últimas sociedades de 
caçadores‑recolectores, estabelecidas na região.

Ao contrário do «deserto humano», que parece 
registar‑se em outras áreas peninsulares, durante o 
Holocénico inicial, que torna as comunidades neolíti‑
cas os únicos protagonistas do processo de neolitiza‑
ção em curso – admitindo, no entanto que em algumas 
regiões este possa ser apenas um desvio arqueográfico 
– para a fachada ocidental do território português, a 
malha de povoamento, mais ou menos densa, com que 
os últimos caçadores‑recolectores ocupam os limites 
do estuário do Tejo e do Sado, a Costa Sudoeste e o 
estuário do Mira, com cronologias que ocupam toda a 
2.ª metade do 6.º milénio AC, torna estes grupos con‑
temporâneos dos fenómenos de neolitização destes 
territórios, que estão a decorrer a partir de 5500‑5400 
cal AC. 

O papel desempenhado por estes últimos caçadores
‑recolectores neste processo é, ainda hoje, mal perce‑
bido, dada a ausência de sítios e de estratigrafias onde 
possam ser observados mecanismos de aculturação em 
funcionamento, independentemente do sentido e da 
direcção que percorrem as transferências culturais.

Em simultâneo, a insuficiente caracterização, sob dis‑
tintos planos, dos grupos do Mesolítico final não permite 
detectar que causas – ambientais, demográficas, cultu‑
rais – possam ter constituído motores primários de ade‑
são/integração ou, pelo contrário, da não adopção de 
elementos do pacote neolítico. 

Perante esta problemática, os concheiros do Mesolítico 
final do vale do Sado constituem um lugar privilegiado 
para a caracterização dos últimos‑caçadores‑reco-lectores 
e para a identificação de diferentes modalidades culturais 
que o processo de neolitização pode assumir, objectivos 
que subjazem ao projecto Sado‑Meso, dirigido pelos sig‑
natários, desde 2010, e onde se procura, no âmbito de uma 
abordagem transdisciplinar, e integrando toda a informa‑
ção proveniente das escavações conduzidas por Manuel 
Heleno, nos anos 50‑60, das escavações dirigidas por José 
Arnaud e Lars Larsson, na década de 80, do passado 

O Mesolítico e o Neolítico antigo:  
o caso dos concheiros do Sado

■	 PABLO ARIAS CABAL1, MARIANA DINIZ2

R E S U M O   Procura-se, neste texto, apresentar um conjunto de linhas de investigação que 
se encontram em desenvolvimento, no âmbito do projecto SADO-MESO, iniciado em 2010. 
Este projecto centrado na análise dos últimos caçadores-recolectores, estabelecidos no vale 
do Sado, e das primeiras comunidades neolíticas, no Sul de Portugal, tem como objectivos 
a caracterização destes diferentes sistemas culturais e os mecanismos de interacção esta‑
belecidos entres estes grupos, com diferentes estratégias de exploração dos territórios e dos 
recursos, distintas culturas materiais e diferentes quadros simbólicos. Perceber o papel 
desempenhado pelas sociedades mesolíticas no processo de neolitização do actual territó‑
rio português constitui o objectivo central desta análise.  
Palavras-chave: Mesolítico; Neolítico antigo, vale do Sado, interacção cultural.

A B S T R A C T   This text aim to present a set of research lines, developed within SADO-
MESO project, initiated in 2010, for the analysis of the last hunter-gatherers set in the 
paleoestuary of the Sado valley and the first Neolithic groups in Southern Portugal, in order 
to characterize these different cultural systems and the mechanisms of interaction estab‑
lished between these groups with different settlement systems, resources exploitation 
schedules, different material cultures and different symbolic backgrounds. 
Understand the role of Mesolithic societies in the process of Neolithisation of the Portu‑
guese territory is the central objective of this analysis.
Keywords: Mesolithic, Early Neolithic, Sado valley, cultural interaction.
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século, discutir três aspectos nucleares, neste momento de 
transformação dos sistemas sociais, nomeadamente: cro‑
nologia, paisagem cultural e cultura material. 

A presença de cerâmicas do Neolítico antigo, em par‑
ticular de alguns fragmentos com decoração cardial, 
recolhidos nos níveis de base de um sector do concheiro 
das Amoreiras (Fig. 1), (Arnaud, 1990), a existência de 
algumas datações absolutas, obtidas para o mesmo con‑
cheiro, que indicavam uma ocupação do mesmo no pri‑
meiro quartel do 5.º milénio AC, pareciam reflectir a 
existência de mecanismos de interacção entre os últimos 
caçadores‑recolectores e comunidades neolíticas, parti‑
cularmente mal ou, não documentados em outros con‑
textos do Mesolítico final, do Sul de Portugal.     

2. Cronologia absoluta  
e cronologias relativas

A cronologia dos episódios de formação/ocupação dos 
concheiros, por grupos de caçadores‑recolectores, em 
particular a definição da etapa terminal desse uso, cons‑
titui um tópico decisivo, neste debate. Até quando são 
estes sítios frequentados por comunidades exclusiva‑
mente mesolíticas, ao nível da cultura material e das prá‑
ticas de subsistência, é uma questão nuclear, mas nestes 
contextos particularmente complexa. 

Nos concheiros do vale do Sado, esta questão exige 
uma coordenação entre dados da cronologia absoluta e 
leituras de uma estratigrafia que, fundamentalmente, se 
desenvolve num eixo horizontal, tornando as generaliza‑

ções relativas ao início‑terminus da ocupação do con‑
cheiro mais difíceis de realizar, uma vez que a sequência 
lida numa área de escavação específica não é necessaria‑
mente representativa das dinâmicas de ocupação do 
sítio, na sua totalidade. 

Em simultâneo, alguns problemas associados à utiliza‑
ção de conchas de moluscos e de restos humanos, como 
amostras para obtenção de datações absolutas, acres‑
centa outros obstáculos à percepção mais fina da crono‑
logia destas ocupações, porque não estão ainda determi‑
nados os valores do efeito de reservatório oceânico, para 
este trajecto do vale do Sado, ao longo de período de 
tempo em observação. 

Neste sentido, no âmbito do projecto Sado‑Meso foi 
estabelecida uma cooperação com A. Monge Soares, do 
Instituto Tecnológico e Nuclear (ITN), para recolha, na 
mesma unidade estratigráfica, de matéria orgânica origi‑
nária de ambientes aquáticos e terrestres, tendo em vista a 
definição do valor do efeito de reservatório oceânico espe‑
cífico, para esse troço do vale do Sado, nesta cronologia.

Numa perspectiva global, pode afirmar‑se que a for‑
mação destes concheiros é um fenómeno que se inicia 
no último quartel do 7.º milénio AC, que ao longo do 6.º 
milénio, a rede de povoamento densifica‑se na paisa‑
gem, com ocupação simultânea destes sítios, mas a etapa 
de abandono por parte dos caçadores‑recolectores per‑
manece, nesta diacronia, particularmente mal caracteri‑
zada, e não apenas numa perspectiva cronológica, mas 
também ao nível das causas profundas que a justificam.

Neste momento, as datações absolutas disponíveis, 
para o Mesolítico final do vale do Sado, apontam para 

Fig. 1  Concheiros do Mesolítico final do Vale do Sado (Cartografia Enrique Cerrillo). 1‑ Arapouco; 2‑Cabeço do Rebolador; 3‑ Barreirões; 4‑ Poças de  

S. Bento; 5‑ Fonte da Mina; 6‑Barrada das Vieiras; 7‑ Cabeço das Amoreiras; 8‑ Vale Romeiras; 9‑ Cabeço do Pez; 10 ‑Várzea da Mó; 11‑ Barrada do Grilo; 

12‑ Barranco da Moura.
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dois casos de longa diacronia de ocupação/reocupação 
dos espaços, no Cabeço das Amoreiras e no Cabeço do 
Pez (Fig. 1), onde a presença de cerâmica neolítica, em 
ambos os sítios, confirma tipologicamente, o uso destes 
lugares num contexto crono‑cultural distinto daquele 
em que estes habitats, e os seus espaços de necrópole, 
foram formados e utilizados.

 No caso do Cabeço do Pez, a datação muito recente 
Q‑2499 ‑ 5535 ± 130 BP (Arnaud, 1989), obtida sobre 
ossos provenientes dos níveis superiores deste con‑
cheiro, associada a um intervalo de tempo muito amplo, 
portanto com menor significado cultural, foi interpre‑
tada como claramente intrusiva, não conectada com a 
ocupação mesolítico do lugar, mas com algum episódio 
pontual de reocupação do Cabeço do Pez, na segunda 
metade do 5.º milénio AC.

Se esta cronologia não é compatível com as cerâmicas 
carenadas do Neolítico final, recolhidas neste concheiro, 
que traduzem outras passagens no sítio, já na segunda 
metade do 4.º milénio AC, outros materiais cerâmicos, 
provenientes dos trabalhos dirigidos por Manuel Heleno, 
podem, no entanto corresponder a esta cronologia (San‑
tos et al.,1974).

No entanto, outras datações absolutas, e também 
outros materiais cerâmicos, disponíveis para o Cabeço 
do Pez e para o Cabeço das Amoreiras colocam um con‑
junto de questões cuja resposta não é óbvia. Datações 
obtidas para, respectivamente, os níveis inferiores e 
médios do Cabeço das Amoreiras e do Cabeço do Pez, 
que atestam a utilização destes sítios no intervalo de 
tempo que decorre do último quartel do 6.º milénio ao 
primeiro quartel do 5.º milénio AC, são compatíveis com 
a tipologia das cerâmicas aí encontradas – enquadráveis 
no Neolítico antigo – mas não é, neste momento, possí‑
vel caracterizar o sistema cultural – mesolítico ou neolí‑
tico – em que foram manipuladas.   

Estabelecer a diacronia de ocupação destes sítios, e o 
sistema cultural dos grupos que os utilizaram, em dife‑
rentes momentos, exige a realização de novas sonda‑
gens/escavações, para recolha de amostras datáveis, pro‑
venientes de contextos controlados estratigráfica e 
culturalmente, permitindo assim identificar momentos 
de formação dos concheiros, a diacronia da sua utiliza‑
ção, os episódios de abandono/reocupação, e definir a 
matriz cultural em que se inscrevem os grupos portado‑
res dos escassos elementos do pacote neolítico – cerâ‑
mica e um instrumento de pedra polida – detectados, até 
à data, nestes sítios.

A obtenção de uma sequência de datações absolutas 
ampla, e com origem estratigráfica conhecida, permite 
identificar os episódios de entrada em cena e implantação 
dos grupos mesolíticos no vale, a continuidade desta ocu‑
pação, que demonstra a eficácia deste modelo de povoa‑
mento, o abandono desta estratégia de ocupação do terri‑
tório, correlacionando estes eventos com fenómenos 
ambientais, regionalmente definidos e/ou com outras 
causalidades de natureza cultural, que os justifiquem.

3. Paisagem cultural, enclaves mesolíticos  
e linhas de fronteira

Numa perspectiva ampla, que defina, para o Passado, 
os macro‑cenários de mudança estrutural, pode afirmar
‑se que o actual território português é, c. 5600‑5500 AC, 
um espaço ocupado exclusivamente por grupos de 
caçadores‑recolectores e, que em torno de 4500 AC, 
neste mesmo território circulam grupos de economia 
mista, com um peso regionalmente diferenciado das 
estratégias agro‑pastoris, mas definitivamente integra‑
dos num sistema cultural neolítico. 

À escala global, a substituição efectiva de modelo social 
opera‑se no espaço de um milénio, e para muitas regiões 
de forma provavelmente mais rápida, no entanto importa 
definir imagens de maior proximidade e precisão identifi‑
cando, em áreas específicas, os tempos, os modos e os 
registos da neolitização e o lugar ocupado pelos caçadores
‑recolectores neste trajecto.

Definir relações de sequência e/ou de contemporanei‑
dade entre grupos de caçadores‑recolectores e grupos 
neolíticos; detectar diferenças culturais ou identificar, 
numa perspectiva binfordiana, diferenças no registo 
ditadas por funcionalidades distintas dos sítios, são 
alguns dos objectivos estabelecidos para o projecto 
Sado‑Meso, e que implicam a recolha, no campo, de 
novos dados a partir de novos inquéritos e metodologias.

Neste momento, em função das datações absolutas, 
dos dados da cultura material e dos elementos do sub
‑sistema económico disponíveis para o Sul de Portugal, 
os caçadores‑recolectores do Mesolítico final do vale do 
Sado parecem funcionar – até aos finais do 6.º milénio –
enquanto núcleos de resistência cultural, efectivos encla‑
ves mesolíticos, numa paisagem circundante que se 
encontra em registo efectivo de neolitização. 

As datações hoje existentes caiem na sua maioria na 
primeira metade do 6.º milénio AC – e ainda que a defi‑
nição dos valores do efeito de reservatório venha a pro‑
duzir uma quadro mais preciso, a imagem global não 
deve sofrer alterações significativas ‑ com ocupações 
mais recentes atestadas nas Poças de S. Bento, no Cabeço 
do Pez, e no Cabeço das Amoreiras. Se esta diminuição 
do número de intervalos de tempo, existentes para a 2.ª 
metade do 6.º milénio, se deve a um fenómeno de esva‑
ziamento progressivo deste território, provocado pelos 
processos de neolitização, em curso, em áreas adjacen‑
tes, ou se estamos perante, e só, um desvio de natureza 
arqueográfica constitui uma problemática, hoje em 
aberto. Grupos neolíticos ocupam áreas circundantes 
sem que se detectem sinais de aculturação nestes con‑
cheiros. Até ao momento, em todas as análises de fauna 
já realizadas não foi detectada a presença de nenhum 
animal doméstico e não é, neste momento, possível 
conectar – à excepção do Cabeço das Amoreiras – a pre‑
sença dos escassos fragmentos cerâmicos, recuperados 
nos concheiros, aos níveis associados a caçadores
‑recolectores.
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Assumindo que a diferença detectada, na segunda 
metade do 6.º milénio AC, no registo arqueológico dis‑
ponível para o Sul de Portugal, correspondesse apenas a 
uma diferenciação funcional/logística dos sítios, que 
seriam ocupados por grupos culturalmente similares, 
torna‑se difícil de justificar – não invocando interditos de 
ordem cultural – a exclusão da fauna doméstica dos con‑
textos do vale do Sado. 

Detectar as causas desta aparente resistência cultural, 
que aponta para a existência de fronteiras mesolíticas 
pouco permeáveis à recepção de inovações, e para uma 
baixa adesão dos grupos de caçadores‑recolectores – 
quando estabelecidos nos seus territórios tradicionais ‑ 
aos processos de mudança em curso, constituem linhas 
de pesquisa do projecto Sado‑Meso, que numa óptica 
transdisciplinar devem reconstituir as variáveis 
ambiente‑economia‑demografia, identificando a pre‑
sença/ausência de sinais de stress que podem justificar a 
manutenção do sistema, ao mesmo tempo que procuram 
outras motivações de ordem social/simbólica que justi‑
fiquem a adesão/recusa dos novos elementos de cultura.

Perceber como sobrevivem grupos de caçadores
‑recolectores rodeados por comunidades neolíticas que 
ocupam já, no caso do interior alentejano, a «retaguarda» 
do território, estabelecidos em povoados permanentes 
como o da Valada do Mato, Évora, implica a realização de 
novas prospecções, na região, que permitam caracteri‑
zar/confirmar a natureza dual ‑ mesolítica e neolítica ‑ 
da paisagem cultural.

Em simultâneo, as novas sondagens/escavações, em 
curso, nos concheiros do Cabeço do Pez e das Poças de  
S. Bento (Fig. 2), onde tem sido realizada a flutuação inte‑
gral dos sedimentos escavados, vão permitir a reconstitui‑
ção de uma imagem mais definida acerca dos recursos ter‑
restres e aquáticos explorados, e da natureza – predatória/
produtora  ‑ dos comportamentos desenvolvidos. 

Para o vale do Sado, o registo arqueológico, hoje dispo‑
nível, parece indicar que os caçadores‑recolectores aí 
estabelecidos durante o Mesolítico final comportam‑se, 
face ao processo de neolitização que decorre no Centro 
e Sul de Portugal, a partir dos meados do 6.º milénio AC, 
de acordo com os modelos previstos pela Antropologia 
e, de uma forma canónica, rejeitam a mudança do sis‑
tema enquanto tal for possível.

Se este é um quadro histórico, e se alguns grupos de 
caçadores‑recolectores permaneceram como enclaves 
na paisagem ou se estamos perante um equívoco, provo‑
cado por problemas arqueográficos decorrentes de 
metodologias de escavação e registo ultrapassadas, é 
uma questão em aberto, nuclear para o projecto Sado
‑Meso. 

Ao mesmo tempo, procurar‑se‑á identificar as causas 
ambientais e/ou culturais que tornaram insustentável, 
num momento ainda não definido, a manutenção do 
modelo tradicional das sociedades mesolíticas e que, 
portanto, justificam o abandono efectivo dos concheiros.

4. Cultura material, funcionalidade  
e identidades

Do clássico pacote neolítico, um único dos seus ele‑
mentos, presente nos concheiros – a cerâmica, decorada 
com técnicas e gramáticas, impressões, incisões, cordões 
plásticos e elementos de suspensão e preensão, próprias 
do Neolítico antigo ‑ tem, até à data, permitido aos arque‑
ológos conectar os caçadores‑recolectores do vale do 
Sado com a neolitização do Sul de Portugal. No entanto, 
esta é uma questão controversa, e a hipótese de, também 
em alguns dos concheiros do vale do Sado, estar docu‑
mentada a «neolitização dos depósitos», ao invés da 
efectiva neolitização dos grupos de caçadores‑reco-
lectores, não deve ser descartada.

A questão da proveniência estratigráfica e, em particu‑
lar, do ambiente cultural de origem destes materiais 
recolhidos no Cabeço do Pez, em Vale de Romeiras, na 
Barrada do Grilo, no Cabeço das Amoreiras, e em número 
muito diminuto, na Várzea da Mó e em Arapouco, deve 
ser precisada no decurso dos novos trabalhos de terreno, 
levados a cabo no âmbito do projecto Sado‑Meso.

A informação proveniente das anteriores escavações 
não é, a este respeito, conclusiva. Para os fragmentos 
cerâmicos provenientes das escavações realizadas sob a 
direcção de Manuel Heleno, entre 1955 e 1966, possuí‑
mos referências de proveniência relativas à camada arti‑
ficial onde estes foram recuperados, numa sucessão de 
estratos de 20‑25 cm cada, delimitados entre a superfície 
do concheiro e as areias de base. A escavação e registo 
por camadas artificiais, ainda que em alguns casos acom‑
panhadas por referências a unidades naturais, como 
«terras negras» ou «camada das conchas», é particular‑
mente inadequada para estes contextos, caracterizados 
por uma estratigrafia marcadamente horizontal, uma vez 

Fig. 2  Vista sobre o concheiro das Poças de S. Bento, em Junho de 2010 

(Foto Angél Armendariz).
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que, por exemplo, entre os 25 e os 50 cm podem estar, ao 
longo do sítio, conservados diferentes episódios crono
‑culturais.

No concheiro da Barrada do Grilo, a cerâmica campa‑
niforme provêm da 1.ª, mas também da 2.ª camada (San‑
tos et al., 1972). No Cabeço do Pez, dos 52 fragmentos 
cerâmicos publicados (Santos et al., 1974), 28 provêm da 
camada 2 – sendo que 18 não possuem qualquer indica‑
ção da cota de recolha – não existindo, no entanto qual‑
quer informação que permita assumir que estes mate‑
riais foram recolhidos em ambientes culturalmente 
idênticos. 

No Cabeço do Pez, os fragmentos cerâmicos apre-
sentam‑se distribuídos por diferentes sondagens, com 
presença explícita de cerâmicas do Neolítico antigo – 
sem cardial – na camada 2, onde, no entanto foram tam‑
bém recolhidos materiais do Neolítico final, como a taça 
carenada (Santos et al., 1974, Est. 1: n.º 3), numa demons‑
tração clara da problemática estratigráfica que envolve 
estes sítios, e estes materiais, e que só novas escavações 
poderão esclarecer. 

Nas Poças de S. Bento, ainda que escassos, estão pre‑
sentes fragmentos cerâmicos tipologicamente enquadrá‑
veis no Neolítico antigo (Arnaud, 1990, p.443, n.º 4‑5), 
recolhidos na camada superior do sítio, desprovida de 
conchas (Larsson, 1996, p.137). Segundo Larsson, a este 
horizonte, com cerâmica impressa, corresponderia uma 
indústria lítica «(…) with a seemingly unchanged micro‑
lithic composition.» (Larsson, 1996, p.137), mas a efec‑
tiva caracterização dessa componente não é, avançada, 
e a notada ausência de conchas nesse nível pode apon‑
tar para uma (re)ocupação do lugar, numa óptica distinta 
da associada aos caçadores‑recolectores mesolíticos.

Identificar as sequências estratigráficas, e as unidades 
específicas de onde provêm estes materiais, perceber a 
origem cultural das cerâmicas do Neolítico antigo reco‑
lhidas no Cabeço do Pez, nas Poças de S. Bento, mas tam‑
bém no Cabeço das Amoreiras (Diniz, 2010), definir a 
natureza do grupo que as manipula e caracterizar as reo‑
cupações – curtas, no quadro de expedições logísticas? – 
ocorridas no Neolítico final, sem outros testemunhos 
aparentes deste episódio ,para além da cerâmica e de 
uma lâmina recuperada no Cabeço das Amoreiras 
(Arnaud, 1989) – fazem também parte dos objectivos 
deste projecto. 

No concheiro das Poças de S. Bento, a recolha de um 
pequeno machado de pedra polida (Arnaud, 1990, p. 
443), junta‑se a este conjunto de artefactos que, neste 
momento, de uma forma muito subtil, denuncia a 
entrada em cena dos elementos da neolitização, e que os 
resultados das escavações em curso poderão reforçar.

Se estes são elementos transferidos em formas acaba‑
das, ou produtos locais de uma tecnologia exógena é 
uma questão a esclarecer, a partir de análises arqueomé‑
tricas, a realizar sobre os materiais cerâmicos. Ainda que 
estas análises não detectem a identidade cultural dos 
artesãos, contribuem para o conhecimento dos lugares e 

das circunstâncias de produção dos recipientes cerâmi‑
cos recolhidos nos concheiros e portanto para a constru‑
ção dos territórios de origem/mecanismos de exploração 
de recursos dos grupos aí implantados.    

Ao nível da cultura material, a cerâmica e a pedra 
polida não constituem, no entanto, os únicos elementos 
significativos para explicar os mecanismos de neolitiza‑
ção em funcionamento no Sul de Portugal, uma vez que 
aspectos específicos das indústrias de pedra lascada dos 
caçadores‑recolectores do Mesolítico final e dos primei‑
ros grupos neolíticos podem também denunciar a exis‑
tência de tradições comuns e de transferências tecno
‑tipológicas que devem ser discutidas.

A questão do tratamento térmico e a genealogia dos 
micrólitos em forma de segmento constituem problemas 
chave, neste debate em torno da mudança de sistema 
cultural.

Até à data, o tratamento térmico, no Sul de Portugal, 
tem sido identificado apenas em materiais de pedra las‑
cada provenientes de contextos do Neolítico antigo, 
sendo, inclusivamente, considerado um dos procedi‑
mentos técnicos distintivos destas indústrias (Carvalho, 
1998; Diniz, 2007). No caso dos conjuntos do Mesolítico 
final, do vale do Sado estudados, até ao momento – Poças 
de S.Bento (Araújo 1995‑1997), Cabeço do Rebolador e 
Várzea da Mó (Marchand, 2001), o tratamento térmico 
não foi detectado, e a sua ausência é também referida 
como um dos elementos diferenciadores destas indús‑
trias quando contrastadas com as do Neolítico antigo de 
áreas contiguas (Marchand, 2001, p. 74). 

No entanto, no Cabeço das Amoreiras foi identificado 
tratamento térmico, sobre produtos alongados e peque‑
nos núcleos de sílex/chert, provenientes das escavações 
realizadas na década de 50, do passado século. A existên‑
cia de um pequeno conjunto de peças com tratamento 
térmico – sem marcas de estalamento (crazing), ou perda 
de massa (potlid), que podiam denunciar aquecimentos 
não controlados e portanto eventualmente não intencio‑
nais – não pode, no caso deste concheiro, fazer recuar 
esta técnica para ambientes do Mesolítico final, uma vez 
que a presença de cerâmicas impressas e incisas no 
Cabeço das Amoreiras, nomeadamente cerâmica cardial 
reflecte a ocupação deste sítio durante o Neolítico antigo, 
à qual podiam estar associadas estas peças.

Mais uma vez, apenas a realização de novas escava‑
ções permitirá esclarecer esta questão, com a recolha de 
material lítico com tratamento térmico, numa sequência 
estratigráfica controlada, permitindo definir a origem 
crono‑cultural do uso desta técnica, em contextos holo‑
cénicos.

Particularmente sensível, é também a questão em 
torno do aparecimento, no campo das armaduras, dos 
segmentos e do trajecto cronológico e cultural que este 
geométrico percorre, ao longo do 6.º milénio, entre gru‑
pos mesolíticos e neolíticos (Marchand, 2001).

Este tipo de armadura associada, no extremo ocidente 
da península, ao processo de neolitização parece, no 
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entanto, e de acordo com as realidades observadas nos 
concheiros do vale do Sado, possuir uma origem inequi‑
vocamente mesolítica, fazendo parte do pacote artefac‑
tual datado da 1.ª metade do 6.º milénio AC, ou seja num 
momento em que os primeiros elementos de neolitiza‑
ção ainda não atingiram o Sul de Portugal.

De acordo com a informação publicada (Santos et al., 
1974, Arnaud, 1989), os segmentos dominam o grupo das 
armaduras no caso do Cabeço do Pez e do Cabeço das 
Amoreiras, concheiros para os quais dispomos de data‑
ções absolutas e de elementos da cultura material que 
traduzem a ocupação destes espaços, ao longo da  
2.ª metade do 6.º milénio AC e mesmo na 1.ª metade do 
5.º milénio, quando poderão estar particularmente 
receptivos à entrada de elementos, associados ao pacote 
neolítico, que circulam na região. Nestes contextos, a 
presença de segmentos podia ser mais um testemunho 
da existência de uma fronteira porosa que permite a 
entrada de itens neolíticos – nomeadamente uma nova 
tipologia de geométrico – mas a presença deste tipo de 
micrólito, em ambientes estritamente mesolíticos, na 
Várzea da Mó como forma maioritária (Marchand, 2001, 
p. 106), nas Poças de S. Bento e no Cabeço do Rebolador 
com percentagens significativas, torna menos clara a ori‑
gem cultural desta forma de geométrico que tende a 
tornar‑se dominante, a partir de meados do 6.º milénio 
AC, no Sul de Portugal, entre as indústrias líticas das 
comunidades mesolíticas e das comunidades neolíticas. 
Esta partilha parece tornar este tipo de armadura um ele‑
mento mais cronológico que cultural, esperando‑se que 
as intervenções a realizar no âmbito do projecto Sado
‑Meso obtenham dados que permitam, de forma mais 
precisa, discutir o fenómeno da tipologia dos geométri‑
cos e do seu significado, no quadro geográfico mais 
amplo do bacia do Mediterrâneo ocidental. 

5. O retorno ao Sado: perspectivas futuras 
de um projecto em curso

Perante o quadro complexo de questões que se colo‑
cam ao processo de neolitização, no extremo ocidente da 
Península Ibérica e ao papel desempenhado pelas últi‑
mas comunidades de caçadores‑recolectores, nesta alte‑
ração profunda de cenário cultural, o retorno ao Sado 
tornava‑se obrigatório, para uma leitura multidisciplinar 
deste espaço de observação privilegiada de fenómenos 
de aculturação. Neste sentido, um novo conjunto de 
linhas de investigação abre‑se agora no âmbito do pro‑
jecto Sado‑Meso de que aqui se expuseram algumas pro‑
blemáticas, e cujos trabalhos futuros, resultantes de uma 
parceria entre investigadores do IIIPC da Universidade 

da Cantábria e investigadores da UNIARQ da Universi‑
dade de Lisboa, devem produzir informação em diferen‑
tes campos ‑ ambiente, modalidades de exploração de 
recursos, modelos de implantação, estratégias de organi‑
zação do espaço de habitat, cultura material, comporta‑
mentos sociais e quadros simbólicos – que permita 
caracterizar o sistema cultural dos últimos caçadores
‑recolectores e das primeiras comunidades gro‑pastoris 
do Sul de Portugal. 
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